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Primeira vila do
Estado faz 479 anos
Marco da chegada dos colonizadores
portugueses, Vila Velha une passado e futuro,
com uma história de desenvolvimento

Obras para
escoar águas
da chuva no
município >3

Ação leva
cidadania e
serviços aos
bairros >4

Ed u c a ç ã o
em tempo
integral nas
escolas > 10

SEMCOM
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Data marca também colonização
Berço da colonização,
Vila Velha une passado
e futuro, se destacando
na área portuária e
detendo o terceiro
maior PIB do Estado

Os 479 anos de Vila Velha, co-
memorados hoje, marcam
também a colonização do

solo espírito-santense. A data vem
de 23 de maio de 1535, quando os
portugueses, a bordo da caravela
Glória, desembarcaram na Prai-
nha, em Vila Velha, com a missão
de colonizar a então Capitania do
Espírito Santo.

O mais antigo município do Es-
pírito Santo, Vila Velha, berço da
história capixaba, é um lugar onde
o passado e o futuro se encontram,
e as potencialidades econômicas
do município apontam para um
cenário de desenvolvimento.

Na terceira colocação no ran-
king do Produto Interno Bruto
(PIB) capixaba, atrás apenas de Vi-
tória e da Serra, e respondendo
por 13,45% do PIB metropolitano,
Vila Velha tem na indústria a prin-
cipal atividade econômica, com
destaque para os polos de confec-
ção dos bairros Glória e Santa Inês,
a fábrica da Chocolates Garoto e o
setor portuário.

C O M E M O R AÇÃO
Para comemorar a data, a prefei-

tura programou diversas atrações
que começaram no último domin-
go e vão até amanhã, incluindo

ADRIANO HORTA - 25/02/2014

VILA VELHA
tem na
indústria a
principal
at i v i d a d e
econômica,
com destaque
para o setor
portuário, os
polos de
confecção dos
bairros Glória e
Santa Inês e a
fábrica da
C h o c o l at e s
G aroto

LEONARDO BICALHO - 17/03/2013

PRAINHA: Feira Gastronômica

Ec o n o m i a
R$ 6,9 BILHÕES
Produto Interno Bruto (PIB) a
Preço de Mercado 2010

> PARTICIPAÇÃO NO PIB ESTADUAL
(2010): 8 ,5 %

> PIB PER CAPITA: R$ 16.840

DIVISÃO SETORIAL DO PIB (2010):
> AGROPECUÁRIA: 0 , 2 1%
> INDÚSTRIA: 26,04%
> SERVIÇOS: 7 3,75%

FINANÇAS MUNICIPAIS
> RECEITA TOTAL (2012):

R$ 713,8 MILHÕES
> DESPESA TOTAL (2012):

R$ 743,8 MILHÕES
> ROYALTIES E PARTICIPAÇÃO

ESPECIAL (2012): R$ 16,9 MILHÕES

Ed u c a ç ã o
> TAXA DE ANALFABETISMO: 3,66%
> PESSOAS QUE FREQUENTAM CRECHE

OU ESCOLA: 118.608

NÍVEL EDUCACIONAL CONCLUÍDO:
> ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO:

24 .4 17
> ENSINO MÉDIO COMPLETO:7 3.840
> ENSINO SUPERIOR OU MAIS: 45 . 8 5 5

Sa ú d e
> LEITOS SUS/1.000

HABITANTES (2011): 1 , 19
> MÉDICOS/1.000 HABITANTES (2011):4 , 89

> D E N T I STAS / 1 .0 0 0
HABITANTES (2011): 0,82

> TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL
(POR 1.000 NASCIDOS VIVOS): 9 ,9 8

MERCADO DE TRABALHO
> POPULAÇÃO EM

IDADE ATIVA: 360.188
> POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE

ATIVA : 2 2 0 .5 3 0
> TAXA DE DESOCUPAÇÃO: 7, 0 9 %
> PRINCIPAL ATIVIDADE

EMPREGADORA(2010): Co m é r c i o ,
reparação de veículos automotores
e motocicletas

> RENDIMENTO MÉDIO DOMICILIAR:
R$ 3.642,97

SOCIAL
> NÚMERO DE FAMÍLIAS

INSCRITAS NO CADÚNICO: 19 . 8 5 6
> ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HU-

MANO MUNICIPAL (IDHM): 0,8 (2º
colocado no ranking estadual)

H a b i ta ç ã o
> DOMICÍLIOS PARTICULARES

P E R M A N E N T ES : 134.417
> DOMICÍLIOS COM ABASTECIMENTO

REGULAR DE ÁGUA: 1 3 2.76 5
> DOMICÍLIOS COM ENERGIA

ELÉTRICA: 1 3 4 .3 0 2
> DOMICÍLIOS COM ESCOAMENTO

SANITÁRIO ADEQUADO: 1 1 6 . 63 1
> DOMICÍLIOS COM

COLETA DE LIXO: 133.27 3

PERFIL DO MUNICÍPIO DE VILA VELHA

Fonte: Censo 2010 - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Produto Interno Bruto (PIB) Municipal - Instituto Jones dos Santos Neves, Revista Finanças dos Municípios Capixabas
2013, Ministério da Saúde/DataSus e Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN).

desfile cívico-militar, shows musi-
cais, inauguração de obras, café li-
terário, exposições, feira gastronô-
mica, entre outras atividades.

O ponto alto do aniversário da
cidade será o desfile cívico-militar
com a transferência da capital do
Espírito Santo para Vila Velha. O
evento acontece hoje, no Centro, a
partir das 7h20.

O desfile vai contar com a parti-
cipação do Exército, Marinha, Po-
lícia Militar, escolas municipais,

entre outras instituições. Outra
atração de hoje é o show da banda
Casaca, na Prainha, às 21h30.

A abertura das comemorações
de aniversário do município foi no
último domingo, com uma missa
na Igreja do Rosário. Na segunda-
feira (19), foi aberta a exposição “O
Capitão e o Santo”, na Casa da Me-
mória, na Prainha.

Na terça-feira foi realizado o Ca-
fé Literário Sesc com o tema “Vi l a
Velha: entre a História e a Ficção”,

na Academia de letras. A exposição
pode ser visitada até 18 de junho.
Na quarta-feira o prefeito Rodney
Miranda inaugurou a Unidade de
Saúde da Glória/Jaburuna.

Nesse mesmo dia, começou a
funcionar na Prainha a Feira Gas-
tronômica, na Praça Almirante Ta-
mandaré, com barraquinhas ser-
vindo pratos típicos da comida ca-
pixaba. Além disso, o público pode
aproveitar os shows que aconte-
cem na feira até o dia de hoje.

P R O G R A M AÇÃO

Hoje, 23 de maio
SOLENIDADE OFICIAL

Será realizada na Praça Duque de
Caxias, Centro
> 7H20 - Chegada do fogo simbólico
> 8 HORAS - Hasteamento das Ban-

d e i ra s
> 8 H 05 - Entrega de comendas
> 8 H2 5 - Transferência da capital do

Espírito Santo para Vila Velha
> 8H30 - Início do desfile cívico-mili-

ta r

SESSÃO SOLENE
> 17 HORAS - Sessão Solene do Insti-

tuto Histórico e Geográfico de Vila
Velha em homenagem ao Patrono do
IHGVV, Vasco Fernandes Coutinho

> MESA-REDONDA “Padre Anchieta, o
Santo Andarilho”

> LOCAL - Igreja do Rosário

FEIRA GASTRONÔMICA
Está acontecendo na Prainha
> 18H30: Show do Trio Mafuá
> 21H30: Show da Banda Casaca

FINCADA DO MASTRO
> 9 HORAS: Saída da Acerbes, rua Ara-

riboia, 621, Centro

Amanhã, 24 de maio
> 17 HORAS - Marcha da Família, sain-

do da pracinha da Glória até a prai-
nha

> 19 HORAS - Shows dos artistas gos-
pel André e Felipe, Paulo César Ba-
ruk e Damares, na Prainha
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A macrodrenagem e
a limpeza dos canais
fazem parte das ações
de prevenção às
inundações no
município de Vila Velha

Vila Velha possui 45 quilôme-
tros de canais espalhados
pelos seus 209 quilômetros

quadrados de área territorial. Com
o adensamento populacional re-
gistrado nos últimos 20 anos, os
moradores ficaram cada vez mais
próximos desses canais. E o pro-
blema que mais afeta o município
são os alagamentos.

Para minimizar os impactos das
chuvas no município, a prefeitura
mantém um trabalho contínuo de
prevenção às inundações. Desde o
início do ano passado, são realiza-
dos ciclos de limpeza nos canais,
desobstrução e limpeza da rede de
drenagem pluvial, desassorea-
mento de canais, entre outras in-
tervenções. Todas essas ações têm
o objetivo de permitir um melhor
escoamento das águas.

Dentro do contexto de drena-
gem, duas obras se destacam: a
macrodrenagem do Canal do Con-
go e a macrodrenagem do Canal
do Costa. Na primeira, estão sendo
realizados o desassoreamento e a
construção de muros de contenção
nas margens do canal principal.

Será instalada também nova rede
de manilhas e galerias num percur-
so de 14 quilômetros. Essa obra vai
beneficiar diretamente 13 bairros
de Vila Velha e 50 mil habitantes.

No Canal da Costa, além do alar-
gamento de alguns trechos e o de-
sassoreamento do mesmo, estão
sendo realizadas as obras de des-
monte e retirada das rochas, que
dificultavam a fluidez das águas.

A retirada das rochas do Canal da
Costa era uma intervenção aguar-

RETIRADA DE PEDRAS do Canal da Costa era aguardada há mais de 20 anos pelos moradores da região

Todas as ações que envolvem
drenagem em Vila Velha são estu-
dadas por uma equipe de profissio-
nais, como urbanistas e especialis-
tas em hidrologia. Para isso, foi cria-
do pela atual administração um
Núcleo Gestor da Drenagem, for-
mado por cinco profissionais que
analisam tecnicamente as medidas
relacionadas à drenagem. O núcleo
é ligado ao gabinete do prefeito.

Além do grupo que faz a gestão
das obras de drenagem, há um co-
mitê composto por seis secretários

AÇ Õ ES

Limpeza da rede é constante
> AS OBRAS DE MACRODRENAGEM do

Canal do Congo beneficiarão direta-
mente 13 bairros: Riviera da Barra,
Cidade da Barra, Barramares, Barra
do Jucu, Praia das Conchas, Praia
dos Recifes, 23 de Maio, Terra Ver-
melha, Residencial Jabaeté, Normí-
lia da Cunha, Ulisses Guimarães, São
Conrado e João Goulart.

> AS OBRAS NO CANAL DA COSTA in -
cluem intervenções em 9 sub-ba-
cias: Bigossi, Cocal, Jaburuna, Alvo-
rada, Cobilândia, Santa Rita, Vila Ba-
tista, Vila Garrido e Ibes.

> DENTRO DAS OBRAS do Canal da
Costa, estão sendo realizados o des-
monte e a retirada das rochas, para
permitir uma fluidez melhor das
águas no local. Essa intervenção era
aguardada há mais de 20 anos pela
população.

> ALÉM DOS TRABALHOS MACROS, a
prefeitura realiza, entre outras
ações, a limpeza da rede pluvial e das
caixas-ralo e bocas de lobo.

> JÁ FORAM LIMPOS E DESOBSTRUÍ-
DOS mais de 30 quilômetros de rede
de drenagem pluvial de Vila Velha, o
que permite um escoamento mais
eficaz das águas das chuvas.

> UMA ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO
de águas pluviais está sendo cons-
truída pela prefeitura nas proximida-
des do dique da Barra do Jucu. Serão
três bombas com capacidade total
para drenar 3,6 milhões de litros de
água por hora.

> ESTÁ EM FASE FINAL de projeto a
construção de mais uma estação de
bombeamento com capacidade para
20 milhões de litros por hora, para ser
usada em situações de emergência.

dada há mais de 20 anos pela popu-
lação. Essa obra abrange 22 quilô-
metros, passando por 12 bairros e
beneficiando 170 mil moradores.

O subsecretário de Infraestrutu-
ra, Projetos e Obras, Paulo Maurí-
cio Ferrari, declara que as obras
estão sendo realizadas em etapas.

A prefeitura realiza semanal-
mente a limpeza de caixas-ralo e
bocas de lobo do município, assim
como a desobstrução de manilhas
e galerias.

Só em Jardim Guaranhuns, um
dos bairros mais atingidos pelas úl-
timas chuvas, foram retiradas
aproximadamente 70 toneladas de
material acumulado na rede de
drenagem pluvial em dois quilô-
metros de via, entre eles muitos
objetos e entulhos descartados nos
canais. A população pode contri-
buir para evitar inundações, nã o
jogando lixo nas vias e nos canais.

Problema tratado por especialistas
municipais, das áreas que têm en-
volvimento com o assunto, como
obras, meio ambiente e serviços
urbanos, que traça as diretrizes re-
lacionadas ao escoamento de
águas pluviais no município.

O objetivo dessa iniciativa, se-
gundo Alberto Pêgo, membro do
Núcleo de Gestão de Drenagem e
do Comitê de Drenagem, é dar
mais consistência técnica às ações,
de forma que dê agilidade nas de-
cisões relacionadas à drenagem.

“Antes da realização de uma

obra de drenagem é necessária
uma série de decisões e, agora, nós
temos um núcleo que analisa isso”,
disse Alberto.

“O objetivo é dar
mais consistência

técnica às ações, de
forma que dê agilidade
nas decisões”Alberto Pêgo, membro do núcleo

CANAL DO
CONGO: o b ra s
contemplam
construção de
contenção nas
margens do
canal principal,
instalação de
nova rede de
manilhas e
galerias num
percurso de 14
q u i l ô m e t ro s .
Essa obra vai
beneficiar
diretamente 13
bairros de Vila
Velha e 50 mil
h a b i ta n t e s

Obras para escoar água
da chuva e evitar inundação

FOTOS: MARCOS JUNIOR
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Passando a Limpo leva cidadania
Projeto realiza uma
semana de ações
concentradas num
mesmo bairro e leva o
Gabinete de Rua para
ouvir a comunidade

Uma programação especial,
com um conjunto de ações
e serviços, está sendo leva-

da aos bairros de Vila Velha. É o
Projeto Passando a Limpo, que já
levou sua semana de atividades
para os bairros Soteco e Araçás. O
projeto vai passar por todo o mu-
n i c í p i o.

O Passando a Limpo é estrutura-
do de forma que, de terça a sábado,
equipes percorrem as ruas de um
bairro para receber o projeto reali-
zando a limpeza e a desobstrução
da rede de drenagem, trabalho de
poda de árvores, remoção de entu-
lho, varrição, tapa-buracos, raspa-
gem, limpeza de caixa-ralo (buei-
ro), capina, pintura de meio-fio,
revitalização de sinalização hori-
zontal e vertical, entre outros.

Na sexta-feira, o prefeito Rod-
ney Miranda e os secretários pro-
movem o Gabinete de Rua, ouvin-
do as demandas e sugestões dos
moradores do bairro.

No sábado, é realizada a Ação de
Cidadania, com a oferta de serviços
como a emissão de documentos,
atendimentos a empreendedores
individuais, encaminhamento ao
mercado de trabalho, inscrição do
Bolsa Família, atividades de lazer e
entretenimento para as crianças,

FOTOS: MARCOS JUNIOR

MARCOS JUNIOR

FORAM 120 toneladas de entulhos

DURANTE o
Gabinete de
Rua, o prefeito
e secretários
ouvem as
demandas
a p re s e n ta d a s
pelos
m o ra d o re s

Demanda por emissão de documentos

Gabinete de Rua chega a Araçás

Expediente P R O D U ÇÃO : Dinâmica de Comunicação C O N TATO S : 3331-9114 JORNALISTA RESPONSÁVEL: Fabiana Pizzani EDIÇÃO E REPORTAGEM: Kikina Sessa R E V I SÃO : Flávia Martins
D I AG R A M AÇÃO : Miguel Leite TRATAMENTO DE IMAGENS: Leyson Mattos e Renan Martinelli

“Est a m o s
t ra b a l h a n d o

em conjunto com a
comunidade e o projeto
estreita essa relação”Rodney Miranda, prefeito

NÚMEROS DO PROJETOações de saúde, entre outras.
O projeto tem como objetivo

apresentar resultados positivos
para a comunidade, alcançando
melhorias em diversas áreas, já
que a meta da gestão é estar cada
vez mais próximo do cidadão,
atendendo as expectativas da po-
p u l a ç ã o.

“Desde o início da minha gestão,
estamos trabalhando em conjunto
com a comunidade. E o projeto
Passando a Limpo foi criado para
estreitar ainda mais essa relação,
para que juntos possamos cons-
truir uma Vila Velha cada vez me-
lhor ”, explica o prefeito Rodney
M i ra n d a .

PASSANDO A LIMPO EM SOTECO: projeto foi realizado no bairro no final de abril e atendeu 503 moradores durante a ação de cidadania

64 carteiras de trabalho
emitidas

135 inscrições no
Cadastro Único para ter
acesso aos programas
sociais do governo federal

64 cadastros para vaga
de estacionamento p a ra
idosos e pessoas com

necessidades especiais

122 pedidos de
confecção de carteira de
identidade

47 pedidos de CPF

27 c o n s u m i d o re s
at e n d i d o s pelo Procon
municipal

A passagem do Gabinete de
Rua no bairro Araçás, com a pre-
sença do prefeito Rodney Miran-
da e dos secretários, apresentou
bons resultados, ocasião em que

os moradores puderam apresen-
tar as reivindicações da comuni-
d a d e.

Para a tesoureira da Associação
de Moradores de Araçás, Penha

Cruz, o resultado do projeto está
sendo positivo para o bairro e as
expectativas de melhorias conti-
nuam. “Ainda há mais para ser
feito e a informação é que as

ações vão continuar até serem fi-
nalizadas. Contamos com a ajuda
do prefeito para reerguer nosso
centro comunitário para trazer as
famílias ao local. Outra reivindi-
cação é um salva-vidas para ini-
ciar as aulas de hidroginástica
com a terceira idade”, conta.

Morador do bairro há 18 anos,
Daniel Silva diz que as ações já
estão dando resultado. “Já pode-
mos perceber nas ruas as melho-
rias que estão sendo feitas, é um
projeto muito bacana e espero
que ele possa fazer uma Vila Ve-
lha melhor. A minha reivindica-
ção é para que nosso posto de
saúde tenha mais atendimentos”.

Durante a semana, com a pas-
sagem do Passando a Limpo, o

bairro recebeu uma série de ben-
feitorias. Só na área de trânsito
foram instaladas 31 placas, dentre
ponto de ônibus, sentido de cir-
culação, lombada, parada obriga-
tória e limite de velocidade.

Houve também pintura das
lombadas e faixas de pedestres do
bairro. Sete ruas receberam a re-
vitalização da sinalização vertical
e horizontal.

MARCOS JUNIOR
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Novos serviços para
garantir a cidade limpa
Mutirões, vassoura
mecanizada e ciclos de
limpeza estão entre
as ações criadas para
garantir mais qualidade
de vida para o morador

MARCOS JUNIOR

CAPINA nas ruas do bairro
Morada do Sol

SEMCOM

A CADA 45 DIAS acontece um ciclo de limpeza nos canais que cortam o município. São 50 toneladas por mês de material, como mato, móveis e entulhos

Mais opções
para população
colaborar com a
coleta seletiva

Reciclar é cada vez mais uma
questão de consciência e engaja-
mento. E isso pode ser constatado
no município de Vila Velha. No
início de 2013, eram recolhidas,
por mês, 12 toneladas de resíduos
recicláveis no município. Em ja-
neiro de 2014, esse o número do-
brou, chegando a 24 toneladas
m e n s a i s.

Isso se deve, em parte, ao estí-
mulo que a prefeitura tem dado
com a ampliação da coleta seletiva.
Atualmente, os resíduos estão sen-
do recolhidos em 79 condomínios,
nos cinco Pontos de Entregas Vo-
luntárias (PEVs) e nos Ecopostos.

Este ano, a Secretaria de Servi-
ços Urbanos está trabalhando para
ampliar o trabalho para todas as
regiões de Vila Velha. Para isso, es-
tão sendo adquiridas 50 novos
PEVs que serão instalados, até de-
zembro, na orla, nas praças e par-
ques da cidade.

Todo o material recolhido é en-
caminhado para a Associação de
Catadores de Materiais Reciclá-
veis de Vila Velha (Revive), que
realiza a triagem e trabalha com o
conteúdo recebido.

Para incentivar esse trabalho, a
prefeitura já deu o pontapé inicial
para a construção do primeiro
Centro de Triagem de Resíduos
Recicláveis de Vila Velha. O novo
espaço será construído na área ce-
dida recentemente pela prefeitura
à Revive.

MARCOS JUNIOR

P O STO de entrega voluntária

ALEXANDRE ÁLVARES

VASSOURA MECANIZADA percorre, em média, 58 quilômetros por noite, varrendo, aspirando e jogando água

M U T I R Õ ES

Ciclos a cada 90 dias
> SÃO REALIZADOS mutirões permanentes

pela Prefeitura de Vila Velha nos bairros do
município.

> A CADA 90 DIAS a região recebe uma equipe
de 30 a 40 funcionários, inclusive fiscais de
postura, que contam com a ajuda de pá me-
cânica, retroescavadeira, caminhões bas-
culantes, munck, torpedo e pipa.

> NOS MUTIRÕES são feitas capinas, pintura
de meio-fio, varrição, podas de árvore e ser-
viços de jardinagem.

SAIBA MAIS

Pontos de Entrega
Voluntária - PEVs
> GLÓRIA - Praça Meyerfreund, rua

Mestre Gomes, em frente à Igreja
C at ó l i c a

> PARQUE DAS GAIVOTAS - Praça Leo-
poldina Candido Dias, na rua Jorge
R isk

> COQUEIRAL DE ITAPARICA - Praça
Coqueiral, na rua Ataiabaia

> CENTRO - Praça Duque de Caxias, na
avenida Luciano das Neves

> PRAIA DA COSTA – No calçadão, no
final da rua Diogenes Malacarne

Ec o p o s t o s
> DIVINO ESPÍRITO SANTO - rua José

Rezende Filho
> COCAL – rua 18

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
> DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA - Das

8h às 17h
> SÁBADOS - Até o meio-dia

C O N TATO
> TELEFONES - 0800 28 390 59 e

3149-7290 (cata móveis e coleta de
material reciclado)

Manter uma casa arrumada
dá trabalho. Imagina uma
cidade com 92 bairros.

Para garantir que as ruas, praças e
canais do município estejam em
ordem, a Secretaria de Serviços
Urbanos da Prefeitura de Vila Ve-
lha implantou novos serviços e
passou a utilizar equipamentos
modernos na limpeza de ruas.

A vassoura mecanizada é um

exemplo. Com a aquisição desse
equipamento, a varrição de ruas
ganhou mais agilidade. Acoplada a
um caminhão ela percorre, em
média, 58 quilômetros por noite,
varrendo, aspirando e jogando
água nas ruas. A vassoura é utiliza-
da durante a noite, quando o fluxo
de veículos nas vias é reduzido.

Outra ação foi a instalação de
uma base operacional para a equi-
pe de limpeza na Grande Terra
Vermelha, que trouxe melhoria
na logística. Até então, existiam
duas, uma em Araçás e outra no
bairro Divino Espírito Santo. Uma
equipe de 50 trabalhadores atua
na limpeza na região da Grande
Terra Vermelha, e a base agilizou
o trabalho, evitando os longos
d e s l o c a m e n t o s.

A intenção, segundo o secretário
municipal de Serviços Urbanos, Jo-
sé Eliomar Rosa Brizolinha, é criar
outra base operacional na região de

Cobilândia ou São Torquato.
Também começou a funcionar

na atual gestão o serviço noturno
de limpeza. São 40 homens que
realizam as tarefas de varrição,
raspagem e pintura nas ruas.

O trabalho funciona de segunda-
feira a sábado, das 20h às 3h. Entre
os bairros que estão recebendo es-
te serviço estão a Glória, Itapoã,
Itaparica e Centro, que possuem
uma grande movimentação de veí-
culos durante o dia.

“Fazemos um trabalho contí-
nuo. A gente não para”, disse o se-
cretário, comentando que são fei-
tos ciclos rotineiros de limpeza
nos 45 quilômetros de canais do
município. “A média de retirada é
de 50 toneladas/mês. Entre o ma-
terial retirado estão gigogas
(plantas aquáticas), móveis, di-
versos tipos de entulhos, pneus,
objetos trazidos pela correnteza
ou jogados indevidamente em
vias públicas e canais.”
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No ano passado, teve início o
trabalho de revitalização dos 35
quilômetros de ciclovias e ciclo-
faixas existentes no município, re-
presentando um investimento de
R$ 1,5 milhão. Já foram revitaliza-
das as ciclovias das avenidas Antô-
nio Gil Vellozo, Estudante José
Júlio de Souza e parte do trecho
da Carlos Lindenberg.

Também foi feita a interligação
das ciclovias da orla (entre as ave-
nidas Gil Vellozo e Estudante José
Júlio de Souza), na altura da Vila
dos Pescadores, em Itapuã. A pre-
feitura criou um anel cicloviário,
onde o ciclista tem condição de ir
da Lindenberg até a orla, passando
por Soteco, Boa Vista e outros
bairros. O objetivo é fazer a interli-
gação entre todas as regiões do
município até 2016.

E STAÇÃO
E não é só a construção de ciclo-

vias e ciclofaixas que faz parte do
planejamento de Vila Velha. A ad-
ministração quer implantar 18 esta-
ções de bicicletas no município, em

70 km de
ciclofaixas
e ciclovias
O município conta
atualmente com 35
quilômetros de vias
para ciclistas. Até o
final de 2016, esse
número saltará para 70

A bicicleta está se tornando
cada vez mais um meio de
transporte usado nas áreas

urbanas. E para ampliar as alter-
nativas de modais no município, a
Prefeitura de Vila Velha tem inves-
tido na ampliação das ciclofaixas e
ciclovias em todas as cinco regiões
da cidade. Hoje, o município conta
com 35 quilômetros de ciclofaixas
e ciclovias. Há projetos em anda-
mento que vão elevar para 70 qui-
lômetros, até o final de 2016.

A expectativa, segundo o secre-
tário de Transporte e Trânsito, Ro-
mário de Castro, é que esse modal
chegue aos 100 quilômetros, caso
se concretize uma parceria com o
governo do Estado.

FOTOS: LUIZ EDUARDO NEVES

CICLOVIA em Itaparica está entre as que foram revitalizadas, totalizando 35 quilômetros de vias recuperadas

GUARDA MIRIM: estudantes reforçam o trabalho educativo no trânsitoPINTURA DE FAIXAS de pedestre nas ruas da Prainha e do Centro

Binário
melhora a
mobilidade
nos bairros

Você sabe o que é sistema biná-
rio? É quando vias paralelas de
mão dupla são transformadas em
sentido único. E foi isso que a Pre-
feitura de Vila Velha fez em alguns
bairros do município, melhorando
a mobilidade, dando mais segu-
rança aos usuários das vias.

O sistema começou a ser im-
plantado no ano passado e os pri-
meiros bairros beneficiados fo-
ram Vinte e Três de Maio, Parque
das Castanheiras e Praia da Sereia
(Praia da Costa). Este ano, o biná-
rio foi instalado na região de Ita-
puã. A rua Jair de Andrade passou
a ser mão única no sentido da ave-
nida Francelina Setúbal em dire-
ção à orla (avenida Antônio Gil
Velozzo), enquanto os veículos
que seguem pela rua Belém pas-
saram a trafegar no sentido orla
para a avenida Professora France-
lina Setúbal.

Recentemente, para dar mais se-
gurança ao trânsito no perímetro
formado pelas principais vias dos
bairros Boa Vista e Soteco, algumas
mudanças foram feitas. As ruas Jo-
sé de Alencar, Vital Brasil, Gonçal-
ves Dias, Machado de Assis e Mon-
teiro Lobato deixaram de ser mão
dupla e passaram a funcionar no
sistema de mão e contramão.

Essas mudanças melhoram o
fluxo dos veículos e a segurança
dos pedestres em Boa Vista, Sote-
co e em bairros adjacentes, como
Cocal, Coqueiral de Itaparica, San-
ta Mônica e Vista da Penha. Algu-
mas dessas mudanças foram soli-
citadas pela comunidade.

D I CAS

Para pedestre
e motorista
P E D EST R E
> ATRAVESSAR na faixa com atenção
> ATRAVESSAR em linha reta, longe

das curvas e olhando para os dois la-
dos

> FICAR em locais onde possa ver e ser
visto

> NÃO CORRER ao atravessar a rua

M OTO R I STA
> R ES P E I TA R a faixa
> NÃO parar sobre a faixa, deixando-a

livre para o pedestre
> OBEDECER os limites de velocidade
> DAR PREFERÊNCIA ao pedestre

Nova sinalização ajuda pedestres
Para aumentar a segurança dos

pedestres que circulam pela Prai-
nha e Centro de Vila Velha, a Se-
cretaria de Transporte e Trânsito
revitalizou 25 faixas de pedestres,
em oito cruzamentos na região.

A revitalização foi realizada em
faixas de pedestre dos seguintes
cruzamentos: ruas Vasco Couti-
nho/Antônio Ataíde; ruas Vasco
Coutinho/Luiza Grinalda; avenida
Luciano das Neves/rua Castelo
Branco; avenida Luciano das Ne-
ves/rua Quinze de Novembro;
avenida Luciano das Neves/rua
Henrique Moscoso; avenida Lu-
ciano das Neves/Avenida Cham-
pagnat; rua Cabo Ailson Si-
mões/rua Sete de Setembro; e
Avenida Luciano das Neves/rua
Sete de Setembro.

parceria com o governo estadual.
As estações já estão sendo lici-

tadas e vão funcionar nos termi-
nais do Transcol e em praças de
maior movimento. Cada estação

terá 10 bicicletas para emprésti-
mo. Também serão construídos
bicicletários em locais de movi-
mentação para facilitar o uso das
m a g re l a s.

Além de recuperar a sinalização,
a prefeitura também promoveu
ações educativas ao longo das ave-
nidas Gil Velozzo e Estudante José
Júlio de Souza. O objetivo da ação
foi conscientizar o cidadão de que
a faixa existe para sua segurança e
incentivar o motorista a dar passa-
gem para o pedestre.

As orientações da ação foram di-
recionadas aos demais usuários das
vias públicas, pois o trânsito envol-
ve todos. O secretário de Transpor-
te e Trânsito, Romário de Castro,
comentou que o gesto de esticar a
mão para pedir passagem garante a
comunicação entre o pedestre e o
motorista, sempre que estiverem
numa faixa sem semáforo.

Lembrando que o motorista que
não parar na faixa para priorizar a

travessia segura do pedestre pode
ser punido com multa de R$ 191,54
e perda de sete pontos na carteira.

GUARDA MIRIM
Esse trabalho de conscientiza-

ção feito pela administração mu-
nicipal conta com o reforço da
Guarda Mirim, formada por crian-
ças de 10 a 14 anos que realizam
abordagem a pedestres e a moto-
ristas entregando material infor-
mativo e dando dicas para um
trânsito mais seguro.

Em dezembro, 30 crianças e
adolescentes da Escola Reverendo
Antônio Silva Cosmo, em Jardim
Colorado, formaram-se na turma
2013 da Guarda Mirim. Os estu-
dantes passaram por um processo
de formação e treinamento.
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Cinturão de segurança com vídeo
Com um total de 220
câmeras, 100 sendo
instaladas neste ano,
central monitora
pontos estratégicos
para a segurança

Para ter um melhor controle
sobre as ações criminosas
no município de Vila Velha,

a atual administração conta com
um grande aliado que é o video-
monitoramento. Tanto que estão
sendo instaladas 100 novas câme-
ras na cidade. Com isso, o número
de câmeras salta de 120 para 220.

A escolha dos locais para a ins-
talação das novas câmeras não
aconteceu de forma aleatória. Os
pontos foram estudados de ma-
neira que se criasse um cinturão

FOTOS: SEMCOM

CENTRAL DE
V I D EO M O N I TO R A M E N TO
está sendo ampliada com a
instalação de 100 novas
câmeras e contratação de
novos operadores

EQUIPE faz apreensão de caça-níqueis

GUARDAS atuam na preservação do patrimônio do município e evitando conflitos e atos de vandalismo

Até julho, a Prefeitura de Vila
Velha deve lançar o edital do con-
curso público para a Guarda Mu-
nicipal. A Secretaria de Prevenção
e Combate à Violência está na fase
de contratação da empresa organi-
zadora do concurso. A previsão é
que sejam abertas 100 vagas.

A jornada de trabalho dos guar-
das municipais é de 40 horas se-
manais, com salário inicial de R$

FO R A M
ADQUIRIDOS
novos veículos
para atender
a guarda
municipal

I N V EST I M E N TO S

Radiopatrulhas e equipamentos
> FORAM INVESTIDOS cerca de R$ 2,7

milhões na compra de radiopatru-
lhas, motos e capacitação na área de
segurança municipal.

> A SECRETARIA DE PREVENÇÃO E COM-

BATE À VIOLÊNCIAtambém está inves-
tindo em novos uniformes e mais equi-
pamentos de trabalho para a guarda
municipal como coletes, apitos, óculos
de proteção, gandolas e coturnos.

Choque de ordem com
fiscalização no comércio

Cento e cinquenta e três estabe-
lecimentos comerciais foram fis-
calizados no município de Vila Ve-
lha desde maio de 2013, quando foi
implantado pela administração
municipal o choque de ordem. O
objetivo é garantir a segurança da
população, disciplinar e organizar
a cidade. A meta é realizar duas
operações de fiscalização por se-
mana, até o final do ano.

As operações são realizadas pela

Comissão Interna de Fiscalização
Integrada (Coifin) em conjunto
com a Polícia Militar, Polícia Civil,
Corpo de Bombeiros e Juizado da
Infância e Juventude.

As constantes operações de fis-
calizações em bares e estabeleci-
mentos do município já interdita-
ram 47 dos 153 estabelecimentos
fiscalizados. Os bairros a serem
fiscalizados não são divulgados
por questões de segurança.

de segurança no município, mo-
nitorando 24 horas por dia as
principais rotas de fuga entre os
bairros, segundo informou a se-
cretária de Prevenção e Combate
à Violência, Fabiana Maioral.

O videomonitoramento cobre
70% dos bairros no município e
100% da orla. As câmeras são insta-
ladas em praças, ruas, avenidas, es-
colas e locais de grandes circula-
ções, cobrindo as cinco regiões ad-
ministrativas do município.

I M AG E N S
As câmeras têm um alcance de

até mil metros e uma visualização
de 360 graus no entorno de onde
elas estão instaladas. Essa rotação
é automática, podendo ter seu
percurso alterado a partir do mo-
mento que um operador perceba
algum movimento estranho. São
capazes de capturar, digitalizar e

armazenar imagens, possibilitan-
do o monitoramento e gerencia-
mento tanto local como via remo-
to, 24 horas.

Na sala de videomonitoramen-
to, existem três rádios à disposi-
ção dos operadores. Um deles es-
tá em canal aberto diretamente
com o Ciodes (Polícia Militar); o
segundo, com a equipe da Guarda
Municipal de Trânsito; e o tercei-
ro com as equipes municipais co-
mo fiscais de postura, Disque-Si-
lêncio, abordagem de rua, Defesa
Civil e guarda-vidas.

As imagens de 24 horas que são
geradas pela central são arquiva-
das automaticamente em um ser-
vidor interno, com uma marca
d’água que impossibilita que elas
sejam apagadas. Apenas imagens
consideradas importantes por al-
gum motivo são arquivadas na
Central pelos supervisores.

Concurso com 100 vagas este ano
1.188,00. Além do salário, os guar-
das recebem o adicional de 30% de
risco de vida e podem realizar até
mais seis escalas especiais por
mês, de 6 horas.

Dentre os requisitos para o car-
go estão: ensino médio completo,
ter idade mínima de 18 anos até a
data da nomeação, não acumular
cargos, empregos ou funções pú-
blicas, salvo nos casos constitucio-

nalmente admitidos, ter Carteira
Nacional de Habilitação - Catego-
ria AB.

A Guarda Municipal de Vila Ve-
lha tem por objetivo proteger
usuários dos serviços públicos,
bem como preservar o patrimônio
do município, evitando conflitos e
atos de vandalismo em praças,
parques, escolas, centros de saúde
e outros locais.

153
ESTA B E L EC I M E N TO S
F I S CA L I Z A D O S

47 FO R A M
I N T E R D I TA D O S

407
N OT I F I CAÇ Õ ES
E M I T I DAS

OS NÚMEROS
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PA com
novo modelo
de gestão
Com a mudança de
endereço da unidade
de saúde da Glória,
Pronto -Atendimento
vai se tornar uma
UPA em seis meses

O Pronto-Atendimento da
Glória (PA da Glória) pas-
sou a ser administrado por

uma Organização Social de Saúde
(OSS) contratada pela Prefeitura
de Vila Velha. O novo modelo de
gestão compartilhada, inédito no
município, tem o objetivo de me-
lhor estruturar o atendimento de
urgência e emergência canela-ver-

de e elevar o PA à condição de Uni-
dade de Pronto-Atendimento
( U PA) .

As atividades da organização so-
cial de saúde foram iniciadas no
último dia 17 de maio. Desde en-
tão, a OSS tem um prazo de seis
meses para realizar adequações
nas instalações físicas, adquirir
equipamentos e dinamizar o fluxo
de atendimento, o que vai propor-
cionar maior resolutividade.

NOVO ENDEREÇO
Uma das mais antigas unidades

de saúde do município de Vila Ve-
lha mudou de endereço. A Unida-
de de Saúde da Glória foi transferi-
da para a avenida Carlos Linden-
berg, 330, ao lado do DPJ de Vila

CAMILA VARGAS

NOVAS INSTALAÇÕES da Unidade de Saúde da Glória vão assegurar um atendimento melhor para as cons u l ta s

MARCOS JUNIOR

NOVA UNIDADE
DE JARDIM
C O LO R A D O
atende também
os bairros de
Brisamar e
Santos Dumont,
beneficiando
9 mil
m o ra d o re s

SEMCOM

UNIDADE DE
SAÚDE DE
PAUL é um
dos 14 postos
que estão
sendo
beneficiados
com obras
de reforma

Mais conforto para tratar
Aids, sífilis e hepatites

O novo Centro de Referência
DST/HIV/Aids e Hepatites virais
estão sendo ampliado e passará a
ter novas instalações no prédio da
Secretaria Municipal de Saúde
ainda neste semestre.

No Centro de Referência, são
realizados os testes de HIV, sífilis e
hepatites B e C. São 450 exames
por mês. O atendimento é aberto a
todos e o resultado é liberado em
15 minutos, permitindo o diagnós-
tico e rastreamento para análises
mais completas.

Outro serviço realizado no Cen-
tro de Referência é o atendimento
especializado para crianças ex-
postas ao HIV e à sífilis. São 180
crianças que recebem acompa-
n h a m e n t o.

Já o serviço de atendimento es-
pecializado ao adulto atende apro-

ximadamente 700 pacientes que
fazem uso de medicações de con-
trole do HIV. Já para o tratamento
das hepatites B e C, são 150 pa-
cientes atendidos.

O coordenador do Centro de Re-
ferência em DST/Aids, Luciano
Salvador, explica que com as novas
instalações as pessoas que necessi-
tam desse atendimento vão contar
com um local mais confortável,
considerando que o espaço terá
cinco consultórios médicos.

CAMILA VARGAS

CAMPANHAS sobre doenças sexualmente transmissíveis são realizadas

Os investimentos em saúde já
oferecem melhores condições de
atendimento à população. Das 17
unidades já existentes, 14 estão
sendo reformadas e devem ter as
obras e reparos concluídos até o
segundo semestre deste ano.

A administração municipal
inaugurou em 12 de abril a nova
Unidade de Saúde da Família de
Jardim Colorado, beneficiando
uma população de nove mil mora-
dores dos bairros Jardim Colora-
do, Brisamar e Santos Dumont.

O modelo de atendimento é do
Programa Estratégia de Saúde da
Família. A principal característica
desse modelo é que as equipes vi-
sitam os moradores em suas casas,
além de fazer as consultas regula-
res na própria unidade.

A estratégia do Programa Saúde
da Família, segundo o Ministério
da Saúde, prioriza as ações de
prevenção, promoção e recupera-
ção da saúde das pessoas, de for-
ma integral e contínua.

O atendimento é prestado na

unidade básica de saúde ou no do-
micílio, pelos profissionais (médi-
cos, enfermeiros, auxiliares de en-
fermagem e agentes comunitários
de saúde) que compõem as equi-
pes de Saúde da Família.

Dessa forma, os profissionais e a
população criam vínculos de res-
ponsabilidade compartilhada, o
que facilita a identificação e o
atendimento aos problemas de
saúde da comunidade.

Velha, no bairro Jaburuna.
A US funcionava no mesmo pré-

dio do PA da Glória e foi transferi-
da para proporcionar mais confor-
to aos usuários dos bairros Glória,
Ilha dos Aires, Soteco, Praia da

Costa, Jaburuna, Olaria, Centro,
Divino Espírito Santo e Cristóvão
C o l o m b o.

“A unidade em novo endereço
oferece um ambiente mais ade-
quado para a realização de consul-

tas agendadas, vacinação, coleta de
exames laboratoriais. No local, são
realizados atendimentos de gine-
cologia, pediatria e clínica geral”,
afirma a secretária municipal de
Saúde, Andréia Passamani.

ONDE FICA

> EDIFÍCIO da Secretaria de Saúde de
Vila Velha, rua Castelo Branco,
1.803, Centro. Funciona de segunda
a sexta-feira, das 7 às 19 horas

Obras melhoram atendimento

A Unidade de Saúde de Jardim
Colorado tem duas equipes. Cada
equipe é formada por um médico
generalista, um enfermeiro e um
técnico de enfermagem.

Além disso, a unidade contará
com o trabalho de 10 agentes co-
munitários de saúde, responsá-
veis por fazer as visitas nas casas e
fundamentais para o bom acom-
panhamento da saúde dos mora-
d o re s.
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O programa de
Proteção ao Pé
Diabético implantado
no município de Vila
Velha reduziu nível
de amputações

MARCOS JUNIOR

CAMILA VARGAS

Vantagem na guerra contra a dengue
A operação montada pela Pre-

feitura de Vila Velha contra o mos-
quito da dengue apresenta resulta-
dos positivos. Em 2013, foram re-
gistrados 5.767 casos. Este ano, fo-
ram 818 notificações.

Esse trabalho de combate ao
mosquito Aedes aegypti c om eç ou
em 2013 com a ajuda de 300 solda-
dos do Exército. Eles foram capa-
citados para fazer as visitas domi-
ciliares, conscientizando e sensibi-
lizando todos os moradores do
município da importância da pre-
ve n ç ã o.

Hoje, a administração municipal
conta com 260 agentes que fazem
o trabalho de visita domiciliar e de
combate aos criadouros do mos-
q u i t o.

O QUE É

Ac o m p a n h a m e n t o
via internet
PÉ DIABÉTICO
> O NÍVEL ELEVADO DE AÇÚCAR no

sangue pode afetar nervos e a cir-
culação sanguínea das pernas. A
lesão dos nervos pode causar for-
migamentos, agulhadas, queima-
ção e até insensibilidade nos pés.
Desta forma, o diabético não sen-
te as lesões e estas pioram e po-
dem infeccionar, o que pode levar
à amputação dos dedos, pés e
pernas.

PRINCIPAIS SINTOMAS
> DORES NAS PERNAS, p r i n c i p a l-

mente com exercício, feridas que
não curam, pés inchados, azula-
dos e ressecados.

C U I DA D O S
> É PRECISO EXAMINAR diariamen -

te os pés e ter cuidados com bo-
lhas, rachaduras e ressecamen-
tos.

> EVITAR COLOCAR os pés de molho
em água quente, pois poderá sofrer
queimaduras por causa da perda
de sensibilidade.

> NUNCA ANDAR DESCALÇO, mes -
mo em casa.

> NÃO TENTAR REMOVER CALOS ou
verrugas com curiosos e pedicu-
res sem treinamento.

> USAR DIARIAMENTE uma loção ou
creme hidratante nos pés.

D I AG N Ó ST I C O
> PEÇA PARA O MÉDICO ex a m in a r

seus pés em todas as consultas.

CONSEQUÊNCIA DO PROBLEMA
> O DIABETES pode levar à amputa-

ção dos pés ou pernas e à morte.

NA INTERNET
> O ENDEREÇO do Prope no Facebo-

ok é www.facebook.com/Prope

Cada um dos 250 mil imóveis do
município recebe, de dois em dois
meses, a visita do agente.

Também foram identificados 91
pontos que são considerados po-
tenciais para a proliferação do
mosquito, como borracharias e
ferros-velhos. Esses locais são visi-
tados de 15 em 15 dias e, na ocasião,
os agentes fazem a borrifação com
pulverizador para eliminar os fo-
cos do mosquito.

O coordenador da Vigilância
ambiental de Vila Velha, Carlos
Henrique Ribeiro, explica que,
além desse trabalho de combate, é
realizado outro de educação e saú-
de, principalmente com as crian-
ças do município, buscando uma
prevenção maior no futuro.

Pé diabético: tratamento
é referência no Brasil

CASOS NOTIFICADOS
ANO CA S O S
2004 352
2 0 05 459
2006 2 . 8 24
2007 427
2008 4 . 5 83
2009 1 2 .0 8 9
2010 4.516
2011 6.630
2012 1 .76 9
2013 5 .76 7
2014 818

FONTE: BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO DENGUE

Isso é necessário, já que a bata-
lha ainda não acabou, pois é preci-
so reduzir ainda mais o número de
casos de dengue.

O diabetes é a principal causa
das mais de 60 mil cirurgias
de mutilações e amputa-

ções por ano no Brasil. Esse dado
alarmante do Ministério da Saúde
tem sido reduzido em Vila Velha
por meio de um bem-sucedido
programa, o Prope.

É um exemplo de boas práticas
no tratamento de pacientes diabé-
ticos e suas complicações, pois
propicia a identificação precoce
de lesões e alterações em órgãos
vitais, como coração, rins, olhos e
membros inferiores acometidos
particularmente pelo diabetes.

Em dois anos de funcionamento,
o Prope já realizou quatro mil
atendimentos e alcançou uma re-
dução de 68% no nível de amputa-
ções. Isso se deve à rapidez no
atendimento e na realização dos
procedimentos, evitando danos
aos pacientes. No município de Vi-
la Velha, há aproximadamente 25
mil diabéticos.

O Prope chamou a atenção da
Associação Brasileira e da Socie-
dade Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular, que considerou o
programa um modelo a ser segui-
do para reduzir mutilações e am-
putações, melhorando assim a
qualidade de vida dos pacientes.

INTERNET
Os diabéticos que apresentam

algum sintoma de neuropatia ou
ferimentos são encaminhados pe-
las unidades de saúde ao Prope,
que funciona na sede da Secretaria
Municipal de Saúde, no Centro.

Lá, são atendidos por um cirurgião
vascular e um clínico geral e con-
tam com infraestrutura para reali-
zar exames, curativos e pequenos
procedimentos cirúrgicos.

A tecnologia também faz parte
das ferramentas utilizadas pelo
programa para acompanhar os pa-
cientes. Por meio da rede social
Facebook, os pacientes postam fo-
tos da evolução do tratamento e os

O PROPE já realizou 4 mil atendimentos e alcançou uma redução de 68% no nível de amputação em pacientes no município

SAIBA MAIS

Diabetes
O diabetes surge quando o pân-

creas deixa de produzir ou reduz a
produção de insulina. É uma
doença do metabolismo que se
caracteriza pelo excesso de glico-
se (açúcar) no sangue. Pode pro-
vocar sérios danos aos rins, le-
sões no coração e vasos sanguí-
neos, causar cegueira, perda de
sensibilidade à dor (neuropatia),
coma e levar à morte.

profissionais de saúde das unida-
des trocam informações para que
o diagnóstico seja mais preciso.

A utilização do Facebook para
interação com os pacientes está
baseada em pesquisa realizada no
município em 2013, que indica que
do público que acessa a internet,
71% o fazem por meio das redes
sociais e 59% são ativos no am-
biente on-line.

D E P O I M E N TO

Rapidez no atendimento evita complicações
“Tenho diabetes há 14 anos. E

um dia cheguei de viagem e perce-
bi um calo no dedão do pé, ocasio-
nado pelo calçado. No dia seguin-
te o calo estourou e, de um dia pa-
ra o outro, surgiu uma inflamação
e uma erisipela. Fui encaminhado
ao Prope, examinado, medicado e,

em quatro dias, precisei amputar o
dedo. Ainda bem que fui direto ao
Prope, pois tive um atendimento
rápido, senão poderia ter tido
complicações mais graves e até
perdido a perna.”

Valter Goldner, 63 anos

SÃO 260 AGENTES fazendo o trabalho de combate ao mosquito da dengue
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Todos os alunos no tempo integral
Todas as escolas da
rede municipal de Vila
Velha vão oferecer
atividades em tempo
integral para alunos do
ensino fundamental

A volta às aulas após as férias
de julho vai ter novidade pa-
ra os alunos da rede munici-

pal de ensino de Vila Velha. Está
sendo implantado no município o
projeto Escola Criativa, que fará
com que todas as unidades de en-
sino fundamental atendam os alu-
nos em tempo integral.

Hoje, das 61 unidades, 41 ofere-
cem o horário integral por meio do
Programa Mais Educação. Até o fi-
nal do ano, esse atendimento será
expandido e as 61 escolas passarão
a atender os 30 mil alunos em ho-
rário integral.

A prefeitura vem realizando es-
se trabalho de forma gradativa. No
ano passado, o número de escolas
beneficiadas com o Mais Educa-
ção subiu 28%, passando de 32 pa-
ra 41 unidades, beneficiando apro-
ximadamente 10 mil alunos. Ago-
ra, essas atividades serão acessí-
veis para todos os alunos do 4º ao
9º ano do ensino fundamental.

AT I V I DA D ES
Isso significa que esses alunos

vão ter acesso às atividades reali-
zadas no contraturno de aulas. São
205 atividades que envolvem cul-
tura, artes e educação patrimonial,
esporte e lazer; acompanhamento
pedagógico, promoção da saúde,
educação ambiental e sociedade
sustentável, agroecologia, comu-
nicação, uso de mídias e cultura
digital e tecnológica, economia so-

CAMILA VARGAS

OFICINA DE
CINEMA
está entre as
205 atividades
oferecidas aos
alunos da rede
municipal de
educação de
Vila Velha no
c o n t rat u r n o
das aulas.
São oferecidas
também aulas
de artes,
at i v i d a d e s
físicas e
reforço escolar

CAMILA VARGAS

ALUNOS têm à disposição reforço em Português e Matemática

MAIS AÇÕES
C o n t ra ta ç õ e s
> DOS 5.361 SERVIDORES da educação

municipal de Vila Velha, 4.214 são do
magistério, entre efetivos e contrata-
dos. Em 2013, a prefeitura chamou
342 candidatos aprovados no último
concurso, realizado em 2012. Para
cobrir licenças e afastamentos, foram
contratados pela administração mu-
nicipal 1.080 professores.

Reforço escolar
> A NECESSIDADE DE MELHORAR os

índices de aprendizagem na rede
municipal de Vila Velha motivou a
criação do projeto Reforço Escolar
no Contraturno. Composto por mais
90 subprojetos, o reforço está em
ação em 60 unidades de ensino fun-
damental, atendendo, prioritaria-
mente, os alunos do 3º ao 9º ano nas

disciplinas de Língua Portuguesa e
Matemática. O reforço proporciona,
no período do contraturno dos alu-
nos, a construção de conhecimen-
tos, descobertas e experiências que
permitam mais eficácia no aprendi-
zado das crianças que apresentam
necessidades de atendimento dife-
renciado e individualizado. São 131
professores ministrando o reforço e
5.200 alunos beneficiados.

Novas vagas
> SERÃO OFERTADAS 920 novas vagas

de educação infantil na rede munici-
pal de Vila Velha até o final deste ano.
Dessas, 560 são no Balneário de
Ponta da Fruta, 120 em Jabaeté e 240
na Barra do Jucu. No ensino funda-
mental, a prefeitura deve ampliar em
mais 6 mil vagas até o final de 2016.

Alfabetização
> O PROGRAMA Vila Velha Alfabetiza-

da contempla jovens com 15 anos, ou
mais, adultos e idosos, com o objeti-
vo de superar o analfabetismo. As
aulas são ofertadas durante oito me-
ses, com três encontros por semana,
tendo cada um a duração de duas
h o ra s .

> JÁ SÃO 16 ESPAÇOS garantidos para

o programa, dois deles são na zona
rural: um no Xuri e outro no Sítio Ter-
ra Vermelha. As turmas são abertas
conforme a necessidade da região.
Na zona rural, para abrir uma turma é
preciso de no mínimo sete alunos, já
na região urbana, 14.

Novas unidades
> A PRIMEIRA ESCOLA concluída pela

atual administração foi a Unidade
Municipal de Ensino Infantil (Umei)
Pedro Pandolfi, localizada no bairro
Rio Marinho.

> A UNIDADE tem capacidade para re-
ceber até 600 alunos com idade
entre 1 e 5 anos. A Prefeitura de Vila
Velha fez um investimento de mais
de R$ 2,6 milhões na construção
da unidade.

lidária e educação econômica.
De acordo com a secretária de

Educação do município, Iracy Bal-
tar, as atividades elaboradas con-
templam a vocação da comunida-

de local onde está inserida a esco-
la. Por exemplo, nas escolas da re-
gião do Xuri desenvolvem-se ativi-
dades de agroecologia, já que é
uma área rural.

Um dos maiores benefícios da
educação integral é ampliar o pe-
ríodo de permanência dos alunos
nas escolas. Com isso, os alunos
podem ter uma ocupação no con-
traturno escolar, como por exem-
plo fazer aulas de reforço em Por-
tuguês e Matemática, melhorando
a qualidade do ensino.

Outro ponto de destaque é fo-

mentar práticas esportivas e cultu-
rais como direito de cada cidadão,
reforçando o compromisso de de-
mocratizar o acesso a essas ativi-
dades como parte da formação in-
tegral de crianças, adolescentes e
j ove n s.

Hoje, no município não há de-
manda reprimida para o ensino
fundamental e a estimativa é de
que até 2016 sejam ofertadas 6 mil
novas vagas. Já para a educação in-
fantil, ainda neste ano serão cria-
das 920 novas vagas na Ponta da
Fruta, Jabaeté e Barra do Jucu.

COM A INAUGURAÇÃO
da Escola Pedro
Pandolfi, 600 novas
vagas foram abertas
para a comunidade
de Rio Marinho

CAMILA VARGAS

61
unidades
de ensino
f u n d a m e n ta l

OS NÚMEROS“Um dos benefícios
é ampliar o

período de permanência
dos alunos nas
escolas ”Iracy Baltar, secretária de Educação

26
unidades de
educação
infantil

50 mil alunos
5.361 servidores na

educação
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R obótica
i n c e n t i va
a p re n d i z a d o
Mais 20 escolas da
rede municipal vão
receber este ano
projeto que estimula
o raciocínio lógico
dos alunos

As escolas de Vila Velha con-
tam com mais um instru-
mento para melhorar a qua-

lidade do ensino. Implantado no
ano passado em uma das unidades
da rede, o projeto “Lego nas Esco-
las” está sendo ampliado para mais
20 unidades escolares. O uso dos
kits de jogos tornou-se um aliado
para estimular o raciocínio lógico
dos alunos.

O projeto é baseado em situa-
ções-problema, por meio das quais
os alunos aprendem a trabalhar
em equipe, buscando soluções
criativas e ideias novas para os
problemas propostos.

O trabalho envolve a criação/
montagem de um mecanismo com
um kit Lego, que conta com a par-
ticipação efetiva do professor e
alunos em cada etapa. Isso permi-
te que os alunos compreendam o
que é caminhar passo a passo ao
realizar uma tarefa.

Com o projeto, os alunos do ensi-
no fundamental poderão se prepa-
rar para torneios nacionais e inter-
nacionais de robótica educacional.
A proposta é que a escola forme ti-
mes com até 10 participantes.

R ES U LTA D O S
No ano passado, a prefeitura im-

plantou o projeto como piloto na
Unidade Municipal de Ensino
Fundamental (Umef ) Mikeil Che-
quer, em Boa Vista II, envolvendo
950 estudantes. E ele já deu resul-
tado. Os alunos demonstraram du-
rante a 10ª Semana Estadual da
Ciência e Tecnologia, realizada na
Praça do Papa, em Vitória, como a
robótica pode contribuir para a
prevenção e solução de problemas
provenientes das enchentes.

Os estudantes, que estão inseri-
dos no projeto “Lego nas Escolas”,
criaram o RobôChequer e partici-
param com alunos do Sesi e da re-
de particular de ensino do Torneio
Sesi Robótica, que este ano tem o
tema Fúria da Natureza.

O desafio para os estudantes é
propor soluções inovadoras para
prevenir desastres naturais como
as enchentes, tema da escola de

SILVANA SILVA

ALUNOS DA ESCOLA MIKEIL CHEQUER participaram da Semana Estadual da Ciência e Tecnologia

CAMILA VARGAS

ROBÔ montado com o kit Lego pelos alunos durante as aulas

Saúde na escola e
cidadania para a vida

MARCOS JUNIOR CAMILA VARGAS

Projetos reduzem evasão
Tornar a escola mais atraente

para os alunos. Esse é um desafio
para a educação que contribui pa-
ra diminuir o índice de evasão es-
c o l a r.

Em Vila Velha, os projetos im-
plantados nas escolas, como o re-
forço de Português e Matemática,
as atividades do Mais Educação e
o horário integral dão mostras de
que é possível manter a frequência
do aluno.

De acordo com a pedagoga Ma-
ria Rosana Spalenza, uma prática
adotada na rede municipal de Vila
Velha é procurar saber o motivo da
falta do aluno. “Utilizamos todas
as possibilidades de busca desse
aluno”, disse.

É recomendado que a escola
procure a família do estudante, ca-
so haja três faltas seguidas ou cin-
co faltas intercaladas. “Se for pre-

ciso, vamos na casa da família sa-
ber o motivo da ausência”.

Observa-se, segundo dados da
Secretaria de Educação de Vila Ve-
lha, que os anos finais são os que
registram maior número de alunos
que abandonam os estudos.

No ano passado, a rede munici-
pal de educação registrou 248 alu-
nos evadidos do 1º ao 5º ano e 363
do 6º ao 9º ano. O 7º ano foi o que
teve maior evasão, com a desistên-
cia de 100 alunos.

Boa Vista, ou deslizamento de ter-
ra, terremoto, inundação, furacão,
tempestade, tornado ou ciclone,
tsunami, erupção vulcânica, in-
cêndios e outros.

Os 50 mil alunos da rede muni-
cipal de educação recebem uma
série de orientações e cuidados
com o Programa Saúde na Escola
(PSE). São ações relacionadas à
alimentação, saúde bucal, vacina-
ção e acuidade visual. Essa última
vem sendo intensificada na rede,
com a realização de exames oftal-
mológicos completos e, caso ne-

cessário, a aquisição de óculos.
O exame oftalmológico, ou exa-

me de vista, está sendo feito em
todas as escolas da rede desde o
ano passado. Primeiro, os alunos
passam por uma triagem no teste
de acuidade visual. Constatado
algum problema, eles são indica-
dos para o exame oftalmológico.

Toda a ação surgiu de uma par-
ceria entre a Clínica de Olhos Al-
bert Sabin (Coas) e o Lions Clube
Glória, que cedem os equipamen-
tos para os testes e os médicos pa-
ra as consultas.

E todos sabem que a saúde co-
meça pela boca. Por isso mesmo,
o PSE faz uma ação de conscien-
tização para hábitos saudáveis,
com a correta escovação e a apli-

cação de flúor em todos os alunos
da educação infantil. Na ocasião
são distribuídos kits de higiene
bucal com creme dental, escova e
fio dental.

“Essa atuação visa a contribuir
para que a criança possa ser cons-

cientizada não só pelo aspecto da
saúde bucal, mas também dos há-
bitos saudáveis e que esses hábi-
tos possam ser retransmitidos
para os seus familiares”, justifica
a coordenadora Laura Coutinho.

Manter a vacinação em dia

também é uma conduta dos pro-
fissionais do PSE, tanto que este
ano começou a ser exigida na ma-
trícula a cópia da carteira de vaci-
nação de todos os alunos da rede.
Antes, era exigido só na educação
infantil.

A ESCOLA também incentiva a vacinação em dia e uma alimentação equilibrada para uma vida saudável

“Que a criança
possa ser

conscientizada e que
esses hábitos possam
ser retransmitidos”Laura Coutinho, coordenadora do PSE

“Utilizamos todas
as possibilidades

de busca desse aluno. Se
for preciso, vamos na
casa da família”Maria Rosana Spalenza, pedagoga
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Cai número de população de rua
Com o trabalho de abordagem

social realizado pela prefeitura, foi
possível reduzir de 300 para 100 o
número de população de rua no
município de Vila Velha nos últi-
mos 12 meses.

Durante as abordagens, as equi-
pes, compostas por psicólogos, as-
sistentes sociais e educadores so-
ciais, fazem um trabalho de con-
vencimento para que o cidadão
sinta o desejo de sair das ruas e re-
ceber o apoio da rede de proteção
social, que busca a reintegração
desses cidadãos à sociedade.

A secretária de Assistência So-
cial, Giovana Buaiz, lembra que a
construção de saída das ruas é um

FOTOS: MARCOS JUNIOR

BAILE DOS IDOSOS acontece toda sexta-feira no Centro de Convivência

A ABORDAGEM
SOCIAL é feita
por seis equipes
em todos os
dias da semana,
incluindo os
feriados

Banho de mar acessível a todos
Estar numa cadeira de rodas ou

ter alguma deficiência de locomo-
ção não é motivo para impedir um
banho de mar. Pelo menos para os
moradores de Vila Velha. Pioneiro
no Espírito Santo, o projeto “Prai a
legal: direito de ir à praia” torna isso
uma realidade.

O banho de mar acontece no tre-

cho da Praia da Costa conhecido
como Curva da Sereia (próximo ao
Clube Libanês), onde o mar é calmo
e com poucas ondas.

Com isso, Vila Velha tornou-se o
primeiro município do Estado a pro-
porcionar banho de mar assistido,
atividades de lazer e práticas es-
portivas inclusivas.

SEMCOM

EDUARDO RIBEIRO

AULAS DE HIDROGINÁSTICA na Praia da Costa ou na piscina do Tartarugão estão entre as atividades físicas disponibilizadas para quem tem mais de 60 anos e mora no município

SAIBA MAIS

População pode
c o l a b o ra r
> A POPULAÇÃO também pode contri-

buir entrando em contato com o ser-
viço de abordagem da secretaria
quando constatar pessoas em situa-
ção de rua que necessitam de ajuda e
também para realizar doações para
esse público nos locais adequados.
Os telefones são o 3149-9223 e
99717- 5012.

> O CENTRO POP funciona de 7h às
18h, incluindo finais de semana e fe-
riados. Os principais serviços são:
higiene pessoal, alimentação, guar-
da de pertences e recondução ao lo-
cal de origem. Também são feitos en-
caminhamentos para emissão de
documentos e para serviços de saú-
de, bem como para a rede de acolhi-
mento institucional, para os cursos
do Programa Nacional de Acesso ao
Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec) e para os serviços do Sistema
Nacional de Emprego (Sine), dentre
outros.

Vila Velha na melhor idade
Centro de Convivência
na Praia da Costa
atende cerca de
400 idosos e outro
está em construção
no bairro Cocal

Próxima dos seus 500 anos,
Vila Velha reconhece que a
terceira idade merece cari-

nho e respeito. Por isso, tem uma
série de ações para esse público
que já passou dos 60 anos. Todas
elas visam oferecer opções para
que o idoso tenha melhor qualida-

de de vida, saúde e construa laços
de amizade.

Um dos projetos desenvolvidos
chama-se “Vila Velha na Melhor
Id ade ”, e está focado no incentivo
à prática esportiva. Atualmente, o
projeto conta com 14 profissionais
de educação física, distribuídos
nas cinco regiões administrativas
de Vila Velha. A sede do projeto fi-
ca no Tartarugão, em Coqueiral de
It a p a r i c a .

Outro espaço muito frequenta-
do por essa turma que tem dispo-
sição é o Centro de Convivência do
Idoso de Vila Velha (CCI), locali-
zado na Praia da Costa. O espaço
funciona de segunda a sexta-feira,

das 7 às 17h, com uma série de ati-
vidades de lazer, como chá dan-
çante, às quartas-feiras, e baile, às
s ex t a s -f e i ra s.

Hoje, o Centro de Convivência
tem cerca de 400 idosos cadastra-
dos e 1.500 atendimentos realiza-
dos por mês. A prefeitura está
construindo um segundo Centro
de Convivência que vai funcionar
em Cocal.

E não são poucas as atividades
realizadas no Centro de Convivên-
cia: dança, artesanato, coral, aula
de violão, yoga, atendimento nu-
tricional, atendimento pedagógi-
co, xadrez, teatro e alongamento,
entre outras.

processo gradativo, pois não é per-
mitido obrigá-los a sair do local, já
que a prefeitura não possui autori-
zação para realizar a internação
compulsória. São seis equipes de
trabalho diário de abordagem, em
todo município de Vila Velha, de 8
a zero hora, inclusive nos finais de
semana e feriados.

Um dos principais encaminha-
mentos realizado pela equipe é a
reintegração familiar, onde se bus-
ca que o indivíduo retome o víncu-
lo com a família. Diversos serviços
da rede de proteção social também
são oferecidos para as pessoas em
situação de rua que aceitam os cui-
dados da equipe.

I N C LU SÃO
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